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MIGUEL5,Paulo M. Faria VILELA6. 

RESUMO 

O trabalho teve por objetivo avaliar características químicas dos frutos de 19 

clones de tangerina Fremont com mutação somática. O experimento foi implantado 

na Fruticultura do IFSULDEMINAS – Câmpus Muzambinho em DBC com cinco 

repetições e 20 tratamentos, sendo 19 clones somáticos e uma planta controle. 

Foram colhidos 15 frutos por tratamento. Após as analises pode-se verificar que não 

houve diferenças significativas entre os clones para as variáveis analisadas. 

INTRODUÇÃO 

O Brasil se destaca no cenário mundial como o terceiro maior produtor de 

tangerina, com aproximadamente 52 mil hectares plantados e produção de 1 milhão 

de toneladas (FAO, 2015). Contudo, dados disponibilizados pelo IBGE (2012) 

mostram que a produção de tangerinas no país tem perdido espaço para outras 

frutas. Neste contexto, a mancha marrom de alternaria (MMA), principal doença 

fúngica das tangerinas, é considerada o principal motivo da diminuição de produção 

e de área plantada em especial a tangerina tangor Murcott que é altamente 

susceptível a MMA. 

A MMA é causada pelo fungo Alternaria alternata (Fr.) Kiesler, que tem como 

característica a facilidade em se estabelecer em locais com alta umidade (TIMMER 

et al.,2000). Isso exige do produtor que deseja fazer o controle em locais que possua 

inoculo e a cultivar plantada é susceptível um alto gasto em detrimento devido ao 

elevado número de aplicações, entre 12 e 15 ao ano (TIMMER et al., 2003; PERES 

and TIMMER, 2005). 

Dentre os métodos de controle de doenças, um dos mais recomendados é o 

uso de variedades resistentes. O Centro de Citricultura do Instituto Agronômico (IAC) 



 
 

possui um ativo Programa de Melhoramento de Tangerinas e pesquisas 

desenvolvidas, dentro deste, encontraram variedades de tangerinas resistentes à 

mancha marrom de alternaria, destacando-se a Fremont (ROMA, 2012). 

A Fremont é resultante do cruzamento entre as tangerinas Clementina e 

Ponkan, sendo estudada, primeiramente, por P.C. Reece, na Flórida, e 

posteriormente selecionada por J.R. Furr, na Califórnia, antes de ser liberada nos 

Estados Unidos, em 1964. Apresenta maturação precoce de seus frutos e é, 

indiscutivelmente, uma das mais atraentes tangerinas. Possui coloração de casca 

amarelo avermelhada já no início da maturação, forma de fruto e textura de casca 

muito semelhantes às clementinas (SAUNT, 1990), teor de sólidos solúveis de 12 

ºBrix e acidez titulável de 1,0% (PIO et al., 2005). 

O Objetivo deste trabalho foi avaliar características químicas do fruto de 19 

clones de tangerinas Fremont Mutantes. 

MATERIAL E METODOS 

O experimento foi implantado no setor de fruticultura do IFSULDEMINAS – 

Câmpus Muzambinho, em março de 2012, onde foram implantados 190 clones de 

Tangerina Fremont enxertadas sobre o limoeiro ‘Cravo’, sendo 19 materiais 

diferentes (clones mutação somática), com 10 repetições de cada material, e mais 

20 plantas de controle e bordadura (Fremont sem mutação somática), totalizando 

uma área experimental de 3300 m2. 

O plantio foi realizado com espaçamento entre linhas de 6,0 m, e 2,5 m entre 

plantas. O delineamento foi em blocos casualizados com cinco repetições. Em cada 

uma das cinco linhas (blocos) foram sorteadas as parcelas, cada parcela com duas 

plantas (clones) do mesmo material. Portando cada bloco com 42 plantas cada, 

sendo elas 20 parcelas mais duas plantas de bordaduras (uma planta em cada 

extremidade da rua). 

O material foi colhido no dia 15 de Abril de 2015 e as analises feitas nos dois 

dias seguintes. Para a realização das analises foram colhidos os três blocos 

centrais, cinco frutos por parcela, totalizando 15 frutos por tratamento. Após a 

colheita o material foi encaminhado ao laboratório de Bromatologia do 

IFSULDEMINAS- Campus Muzambinho para a realização das analises. Para o 

calculo de °Brix foi utilizado um Refratômetro, a acidez foi obtida por meio de 

titulação com NaOH, de acordo com metodologia descrita por Carvalho et al. (1990) 



 
 

e o Ratio através da relação entre °Brix e Acidez Total. Os resultados das avaliações 

foram submetidos a análise de variância, pelo teste F, quando houve significância, 

as médias foram comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de significância, por meio 

do software Sisvar (FERREIRA, 2011). 

RESULTADO E DISCUSSÕES 

Os valores encontrados para SST (°Brix) não diferiram estatisticamente entre 

si, porém, se diferiram dos valores encontrados por Pio et al,2005 que eram de 

aproximadamente 12, fator este que pode ser atribuído a região plantada ou a época 

de colheita (Tabela 1). Por outro lado, Pio et al 2006 encontraram valores de 9.5 

para SST na cidade de Capão Bonito SP, valores que se comparados aos 

encontrados observados no presente trabalho são próximos. Esses resultados 

observados comparados com os outros trabalhos mostra que ocorre uma variação 

significativa desses valores de um ano para outro. 

Tabela 1. Valores de sólidos solúveis totais (SST) , acidez total (AT) e Ratio 

de frutos de tangerinas Fremont. Muzambinho, MG. 

Tratamento      °Brix        AT        Ratio 

1 8,06 ns 0,93 ns 8,76 ns 
2 7,93 0,85 9,49 
3 8,23 0,88 9,45 
4 8,7 1,05 8,28 
5 8,33 0,97 8,63 
6 8,46 0,83 11,23 
7 8,33 1 8,48 
8 8,13 0,95 8,51 
9 8,8 0,8 11,31 

10 8,4 0,97 8,77 
11 8,29 1,07 7,71 
12 8,23 0,93 8,88 
13 9,06 0,88 10,28 
14 8,36 0,93 9,05 
15 8,16 1,03 8,03 
16 8,73 0,97 9,19 
17 8,56 0,97 8,85 
18 8,43 1,02 8,26 
19 8,43 1,02 8,38 
FC 8,56 0,94 9,22 

CV % 8,13 13,29 16,83 
DMS 2,12 0,39 4,72 

 



 
 

Para o fator acidez os valores variaram de 0.8 a 1.07 não possuindo diferença 

significativa. Os valores são condizentes com os valores encontrados por Pio el al 

2005 que foram de 1,0. 

Analisando os valores de Ratio que variaram de 7.71 a 11.31 não mostraram 

diferenças significativas, porém muito menores que encontrados por Pio et al 2006 

que foi de 20.3 em maio. 

Os menores valores observados no experimento, comparado aos 

encontrados na literatura, mostram que esses frutos estavam com a cor da casca 

laranja intenso, características de frutos maduros, porém, não estavam no ponto 

comercial para colheita pelos dados químicos observados, necessitando mais tempo 

na planta para atingir valores maiores de Ratio. 

CONCLUSÃO 

Não houve efeito significativo da mutação nas variáveis SST,AT E Ratio. 
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